
eis na mira de Nardelli 
O candidato a deputado 

federal pelo PMDB, Pau-
lo Nardelli, pretende en-
caminhar à Constituinte 
algumas propostas aca-
bando com a discrimina-
ção da mulher pela socie-
dade. "A Constituição vi-
gente, o Código Civil e de 
Processo Penal e ainda a 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) atuais 
dão tratamento diferen- ' 
dado à mulher em 'rela-
ção ao homem colocando-
a 'em segundo plano e 
muitas vezes em situação 
de humilhação", afirma o 
candidato. 

Nardelli, que vem de-
. senvolvendo atualmente  

um minucioso estudo das 
leis brasileiras visando se 
preparar pará á tarefa de 
deputado constituinte, 
ressalta a quaOtidade de 
artigos que caracterizam 
a discriddnação da Mu-
lher. "O artigo 219 do Có-
digo Civil Brasileiro é um 
exemplo:clarà; pois dá dl-
rei to;  ao marido,de pedir a 
and aeão. , ‘; casamento . 

-se YcomproVar ;Que a mu- 
'Iher foi deflorada'por, ou-
. tro, dando poderes .;tam-
bém ao pai de deserdar a 
.filha se, para,eleela'não 
for honesta". 

Na Consolidação' das 
.Leis do Trabalho, Nardel-
li destaca o artigo 446,  

que faculta ao homem, 
unilateralménte, o direito 
‘de extinguir contrato de 
trabalho da sua mulher, 
"quando sua continuação 
for suscetível de acarre-

' tar ameaça aos vínculos 
da família". No Código de 
Processo Penal,' o artigo 
35 'proíbe a mulher casa-
da de apresentar queiXa:- 
crime, sem o , consenti- . mento do 'ffiátido:' Tbm- 

' bém a Lei 6:015, mie dis-
põe sobre regiStit'os Civis, 
determina em' seu' artigo 
52 que, nà falta Mi impédi-
menta do pai, a Mãe fará 
'a declaração do nasci-
mento, sendo obrigada, 
contudo, "a justificar .a 
ausência do pai": 2 


